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Preço da astgnatra sao 

  

  

E Porta no de porte, moeda fortl 
ses laminas (dem Estrangeiro (união ral dos corre   

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Por causa das solemninades da Semana Santa, 

que se seguiram logo immediatamente ao bom Súctesso de sua alteza à princeza D. Amelia, o ba- 
abri 
tura festa 

Piisado do novo principe, só se poude 
uinta feira da semana passad 
ps9 Bapusado do principe d rilhante, mas muito restrita: não se tornou n'um 
Brande é bello espectaculo para toda a cidade, co- 
Mo d'ordinario são estas festas renes, porquê ao 
Sontrario do que a o so disse, a cerimonia 

       
  

  

  

   o pri se realisou, mem , nem em S. Do: “ingos — como tra 
E primiciras tenções. Peim o Ferapló e olido para a imposi- 
ão dos” santos óleos fo fituro herdeiro da Gorda portuguten, que Goro Em tempo disse- 
mos ora baptisado lo- £o depois de mascido, 
o paço de Belem, pe. a Pos do sr. cardeal cha de Liso, ia capela particular 
do Real Pago da Ajuda. Dai, 0, ser muito Eurto trajeto do cor- iso bapusial, à ser 
flmistimo numero despectadores. O oz tishzer a curiosidade Re toda a gene ia 
le ver o novo prin- eipe, que pela primei. Ta eb appareein em público, "ao mesmo, 
empo (de gosar essa apparatosa festa regia. omo ponta geme assist essa Festa, vas mos descrevel.a qui mais minuciosamente 
Quando à 1 hora da tarde “o cortejo Sabiu do paço de Belem, pela portas n. calçada” do Galvão, para é palio da Ajuda, esse cortejo Compunha-se. apenas de uns carruagens de gola, qué cram prece lidas seguidas, por 

esquadrões de lei 
Na primeira carrua- fem it oprinsipeda 

condessa de” otbugo. 
na segunda o prin- cipe “real. D. Carlos, acompanhados pelos ss. conde de. Name: ei é Duyal Teles. 

            

    

  

  

  

Revista ILLUÍ 

       

    
   

eniego 

  

STRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
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21 DE ABRIL 1887 
   

  

juda, era esse co      

   

    

A poa da capela rel da 
“jo GEP ebou acompanhado do 
a da camas dos pares e depu 
o de Lisboa, côr te 

“$i agito entrou na pequena 
ga PANO ornamentado, pela segui 

  

Bois porteiros da canna 
Oil menores da é rea 
a o a camara municipal, da camara dos 

depois a dos pa 
ande do reino ” 
a, a princeza D. Antonia e seu marido 

o pe ne de Hohenzolem a princeca Helena de 
Ce qo rmião O printips Fernando, o p 

  

  

  

  

  

    

  O neveresvo rapre Peoo Brckx, GERAL DA ConpaxHIA DE Jesus 
FALECIDO EM 4 DE MARÇO DE 1884 

  

[REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
DOE OE Rn 

[a “Todos os pedidos de tasnaturas deverão ser acompanhados do seu 
impor, é dirigidos administração da Enmpreta do Ocemexre hem 0 

[atento sro ando 
   

pé D. Carlos, os srs infantes D, Affonso é D. Au- 
ato: 

E Os srs. duques de Montpensier. Eliel, dando a direita À sr4 condessa de Paris, 
e 0 sr tonde de Paris dlândo a dircitaa sua ma 
fesrade a rainha ses D/ Maria Pia Fes iva” o cortejo, debaixo do palio, a gujas, 
varas am Os srs marquezes de Sabugosa, de Bom 
al de Cozimbra, de Rio Maior, de. Thoma 
Eron, de Bolas e de Vlad, ua altera re 
o prineipo recemnascido, envolvido aum capa de 
SRA beca do colo de seu aio o ar. duque de 
Loulé” e sesmpanhado pelas se» condessis de 
Aurga é de" Sabugo, damas da sra duqueza de 
Bragança. 

Sat duque de Palmela levava a veste candida 
sobre uma balva de prata, o ar, marquez de Fica- 
ho o evrio, é o sr. D. Luiz de Mascarenhas o mas. 
sapão. 
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O. sr. cardea par 
triarcha quando o cor. jo Chegon ad au do cava elegantes eiquis: simos derços pato O E e pita aa ão om eme dida edrimoi Ba 

Finda la, cantou-se um Te-Deug escrito expressamente” para cx festa pelo sr. Rio de Carvalho, e que é vm bello. tech de msi, € em seguida 
elrei, à rainho, 68 in- fat oo cnê rat hospedes, passaram sal do tifono onde Tecebecam “foi ões do ministro, é 
rios PR dia do baprisado Goa foi cosiderado de 

   

    

      

  

    ões oficias é culares, que se” fora Ego nações do san to do pncipe rea) sã irao: contudo do irão habitual da ariana de mole dê 
gala tomando se vera ndeiramentenotaveis às' dos pulacios do 
ênde de Barnay é do 
Ss conde de Remo. No paço da Ajuda 
tones na doe mala a que ss. 
Scania dr. condes 
SE Bars sous filhos, 
Ss sradugues de None: 
ser que vieram ex: per tem ça sit ã0 bas 
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visado e estão alojados no pala a: 
Resva sra infanta D. Antonia e principe de Ho- 
henzollrm, ministerio, altos dignitários, côrte O jantar foi de 176 talheres, esteve amimadistimo e no dessert sua magestado êlbrei D Luiz fez em drancez um eloquente brinde, 

Dias depois do buptisado do principe da Beira, o 
seu avô paterno, 0 sr. conde de Paris, partiu, por 
mr pará Inglcêrra, onde sé irá encontrar; demro 
em breve a sr4 condessa de Pari E assim terminaram às féstos do nascimento do primeipe da Beira e do feliz suecesso de sua alteza 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  à sr, duqueza de Braganç: 
Estes dez dias passados tem sido em Lisboa 

cheios de novidades artsticas é de acontecimen- 
tos heatrae, acontecimentos & novidades à que motivos de Ordem perfeitamente particular me 
io deixaram assisti 

Por isto, para O Cumprimento do nosso dever 
de clironista, teremos de recorrer ds informação 
algumas dus quaes estão muto em dest 
Som as opiniões geralmente expendidias. 

E dá se esse caso com relação á grande novi dade artistica por excllencia, aos concertos de 
allemã, dados no salão da Trindade, por Materia, à êrande cantora austrin, Va 

epanof, pianista russa e à juvenil violo- 
Grabiela Neusser E 

os e Jêmos já algures, que das tres ar- 
vg a ms notave É a pianista Stpanoil “ta opinião impressionou-nos tanto. máls que 
ge da mito. conheciamos o name laureado de. 
Materna, à grande interpeire de Wagner, essa 
fiel crente do grande muesiro, essa cndhusiasta 
apostola da musica wagnerianna, que tantas vezes 
Rém feito, unicamente por amor da arte a peregri- 

o artistica de Beyreuth. 
É múlio intrigados fomos então ds informa 

é tivemos a boa sorte de encontrar logo 
mações d um espectador da primeira noite, que é 

o só um grande amador de musica, um fanatico. 
ella arte ; mas tambem um critico excellente, 

o no estudo constante di musica classica e da escola all, uma verdadeira auctoridude em 
assumptos musicaes, como o é tambem em as- 
Sumptós medicos. E o meu lustre informador fez me rapida 
mente, no seu estylo brilhante, clarissimo e con- 

so, à erica das tres artistas que 0 sr. Amunn, 
ésse' sp. Amtna a quem Lisboa deve o ter ou: ido tantas notabilidades artistica, trouxe agora 
o salão da Trindade 

Amalia Muterna é um 

  

  

   
     

   

  

   

    

    
       

  

  

  

  

   rande artista, uma can- 
mestra consumada na artê do canto, ção inescedivel, duma consciencia roi lhosa, desprezando profundamente tudo o que é icelle, cantando estrita é rigorosa- 

mete à musea que É uma, musiciênne prodigiosa. À sua voz é de grande lume, mito extensa, bom timbrada e pesar de não tér já a frescura primaveral que raras vezes se junta. á completa seencia do canto como é facil de comprebender -— no denun- ainda muito vesivel sançaso. Cantora dramaca acima” de tudo, Amalia Ma- terna. pio se púde bem apeeciar cm musicas de 
concerto, camando ra do quadro especilssimo, indispenshvel das operas de Wagner, em que Eassombrosa, da inda asa 

  
       

   
   

  

  

  

  

  

  

  

  

cantando em tsilette de baile, no 
estrado duma saia de concerto, trech 

as suas. grandes, opéras, romanza 
Sehunmanh E 

    

nn de Schubert — que não são a sua es- 
idade artistica — apesar de às cantar ma- 

istralmente — on sent qurele a des ale 
As ariis de Fidelia e o do Tanhaser que 

ella cantou no primeiro concerto, foram uma 
obra poa de etcução asia e Ieiaram ad 
vinhar o que será csta grande artista represen- tundo qualquer d'éssas famosas operas. 

À pianista russa a sr* Stephanoff, é uma pia- nista brilhante, mis fltalhe Escola; são estas as 
nossas informações. 

Essa é o contrario de Amalia Materna; é não 
despreza às fícelles, pelo contrário eultiva-as com. 
mor é dahí o seu enorme efeito sobre a grânde 

massa do public 
No conserto de Mendelssohn que ella executou 

ná primeira noite, faltoulhe por vezes o estylo. 
Plastico, à escola, a tradicção; mas sobejou-lhe o 
Colorido, um colorido exagerado que os raros éo- 
fêndedores poderiam censurar, mis que produziu 
um grande efeito. ) 

"A violinista Gabriella Neusser é uma artista que 
começa, 

    

  

  

  

  

    
  

No theatro de D. Maria houve tres festas a se- 
gui námesmasemena. 

'Na noite de treze o bentficio de Silva Pereira 

deu do jhcatro uma grande enchente o ao excel ee ara piidoaas rições Poucos ardstas tem 4 sympathiasjusissimas, as amizades dedicadas que SA Pereira tom gran: geado “em Portugal é Nrázil pelo su bello Ea A a qualidades é por faso em peles fetãs ariicás A alegre franca & únarim, Os appliavos nu bGs0 É sinceros o quê festoum pre oa De fefiica do dino net e de ralisou-se li o beneficio duma “fouaro dhetro, do Drincipe Ren mas que por amos teve sucessos no theatco de D, Mia Equus Mm nome qui foi o mais glorioso do thdiro portugues contbiporaneo a astiz Ame: Hi Vice dog Santos à vaia do grânde actor José Ga os dos Snio “Por mútos arttas do vhs rere tomar parte m festa a Siuva do deu chorado e iolvidavel mestre, io lhes permitirem 8 estatutos da sociedade empresariado themro de D. Maria irem represem 
tara ouro tento, o beneficio de Alia Vieira 
Fealigonss ali, goi Uma enchente colossal e en- 
tiupiacos appiadãos Fianeme ho, ubbado 16, fez benefício tam- tam no mo het ma as devem a 
tinctage clegames quo pizam hoje palto portu- 
es a foros ente nela da Silveira — 

O tado novamente se encheu é os applaucos 
repare, Coro a Gui esem na orduh da de: 
Toba no teca de | Maria a gentillssima actriz teve uma festa brilhante, feia que o seu bello lénio justa amplamente. 

Gervasio Lobato. 

  

     
  

       

   

  

  

   tro de D. Mora que- à sua iisçe colega,      
  

      
  

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O PADRE PEDRO BECKX 
GERAL DA COMPANHIA DE JESUS, 

No dia 4 de Março do corrente mo falleceu em Qua modesta celia do Colegio Germano, em Roma, o reverendo padre Pedro Beck, geral da Companhia de Jesus, cujo retrato publicamos na nosgá primeira paga Contava protimo de noventa e um ganos de idade, mas sua, robustez poude resistir a uma grave! enfermidade que o aecommetteu em pri Eípios do anno passado, em Villa Farlonia, pro mo de Frascati, one de achava, quando Ultim mente ali ileeéu o padre Betty procurador geral dia Companhia e amigo muito inmo de Beck. Esta morte sensibilisou extraordinariamente o velho ancião, que não poúde resistir à tão fundo 
Golpe, € se retirou imediatamente de Villa Far- font, recolhendo-se. ao, Gollegio, Germano, em Romi, onde, conforme dissemos, falleeu, Pedro Beth nisecu em Sichem, povoa 
Brabante, na Belgica, a 8 de fevereiro de 

  

   

  

  

  

        
  

  

     
B 5. Fez 

os seus primeiros estudos em Testelt, proximo da 
terra da suá naturalidade, e em 1815 matriculou-se 

  

Pt sata Bh : ante a do Marc de do oi 
nessasa rig de Úbeda em GU humilde paro» 
po o e pa Go 
ie eo do os dê dam, 
Ro Hanbver, a 29 de Outubro do mesmo anno. Enc apl pos tempo O Gn ea peida minis de A ooo, coneeguindo O O dogs Fernando, de quem se tomou seu disco 
od qua con dio 

na Baviera é na, Aust é folencarre- TO resta leinâmo ds Tita em Ven, E 
Em 1849 foi escolhido para secretario-conse- Co educ a Foráodo cai do Co de dei ds 
A 18 propicia! era Auta, imo. 

nose mai Beer ara cons O a q da Capo do ado noi de Ty 
r ultimo, à 2 de Julho de 1853, foi chamado do ont e entra RO Pe cad pascoa q ani Co aca REA pu mogi diadnstamen par cipaço do tinta É tre 

   

  

  

  

  

  

    

anos e oito mezés, servindo bem a Companhia à qual procurou engrandecer com 6 maior zelo e aiividade, “Augmêntou o numero de religiosos em Hespa- 
Lona RO a co Ilana gesto cb Suttos pontos da America. Criou novas missões nos Estudos Unidos do Norte, na Guyana fran- Sera, em Calcurtá, Constantinopla, Australia, Bra- il, Novo Mexico, Madagascar, & Armenia, & obe teve da Santa Sé grandes contessões para os seus religiosos e protestores da Ordem, conseguindo à canomsação e beatiicação de mais de oitenta jo suit, et. A sua morte foi seguida de todos os actos de humildade que a ordem de Jesus observa, O cor- po alo padre Beckx esteve dois dias exposto num Pobre esquife colocado no chão da sua cela; O Feu enterto fez se sem à menor pompa. Ão padre Besos sucede em Gel da ordem q reverendo padre Anderledy, vigario e vice-ger 
da mesma ordem desde 1883. a E 

  

  

       
  

  

  

NAS MARGI 

  

NS DO DANDE — A FAZENDA 
GRATIDÃO 

O trio Dande é um dos mais cqudaes é pitores- 
cos da provincia de Angola, Serpenteando, em 

richosas curvas, percorre uma grande exten- 
são, banhando povouções importântes do conce- 
lho de Dande, e recebendo agua de varios aflluen- 

» que no tempo das chuvas engrossam prodi- 
amente a sua corrente 
Vac desaguar ná enscada do Libongo, correndo. 

sempre entre apertadas curvas até d oz, onde as 
Suas margens, muito ferteis, são cultivadas em 
grande parte, ostentando uma opulenta vegeta- 
são À similhança de outros rios d'esta provi 
pouco funda à sua barra, devido ds muitas 
Amontoadis pelas cheias, sendo não obstante ná- 
Segavel pare pequenas Embarcações até grande 

TE muito abundante em pesca, emo seio das suas 
aguas vivem centenas de jacarés é hyppopota- 
mos 

É na margem esquerda deste rio que, conforme já dissemos a paginas 14 do presente vôlume, que. 
se “acha, estabelecida a fazenda Gratidão, vasta 
prongiedade agrsola sida à ao llometros da 
foz do rio é a qo ilometros de Loanda, estende 
do:se ao longo do rio numa extensão de 7 lilo- 
meros. 4 ç 
Quando a paginas 11 do presente volume pu- blicémos um pequeno artgo a respéito desta 

zenda, para acompanhar uma gravura de uma 
machiha para irrigação, commeitemos uma in- 
exactidão: por falta de clareza, dos apontamen- 
tos que obtivemos para o referido artigo, er- 
rando o nome do seu proprietario, 0 qual é o 
sr. Josquim Martins da Cunha e não Francisco 
Joaquim da Cunha, como então dissemos, 

À fazenda Gratidão foi fundada em 1864, pelo 
negocinate da praça do Loanda sr José Berhardo 
de Silva, o quil encetou alli a cultura da canna 
de assuelr, fabricando a primeira aguardente que 
se produzil no Dande, em 1867. 

Receioso que os resultados d'esta industria 
fossem negativos, em consequencia da pouca ou. 
nenhuma protecção que o &overno prestava 
agricultura, como ainda hoje ali suecede, o sr 
sé Bernardo da Silva não dotou de seu princi 
esta propriedade com todos os apparelhos que se- 
ria mister para clla se desenvolver largamente, 

Só mais tarde, em 1859, por falecimento do 
proprietario, passando a fazenda Gratidão para a 
osse dos sobrinhos d'aquelle, srs José Martins da 
Cunha é Joaquim Martins da Cunha, é que ela se 
desenvolveu mais, pelos esforços dos séus nov 
possuidores, que dugmentaram a cultura e ad 
iram novas apparelhos de distllação e machinas. 
apropriadas, com o que elevaram consideravel 
mente a próduão de aguardente, sendo actual. 
mente a lazenda Gratidão a fabrica mais impor- 
tante de aguardente do Dande. 
Em 1879 faleceu um dos propriatarios d'esta 

fazenda, 6 sr. José Martins da Cunha, mas apesar. 
de tão grande perdi, o proprietario Sobrevivente 
sr Joaquim Martins da Cunha, não desanimou, é 
prosegutiu nos melhoramentos Uai sua lavoura. 

Delêndeu, por meio de diques, a sua proprie- 
dade, das chelas do rio na epoca das chuvas, o que. 
Se póde ver na gravura a paginas 93, é esta obra 
importâme garantia lhe mis sepúrinça para à 
culivação dos seus terrenos, Para fazer as regas 
adquiriu uma bomba movida a vapor, a qual se 
acha representada na gravura que publicamos a 
paginas 1á do presente volume. — 

s edificações da fazenda Gratidão são todas de. 
alvenaria, á excepção da senzalá dos serviçaes, é 
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ploho decido e slubre. À nossa gravura de paginas 96 representa essas casas, mito simlonids ds que se encontram nas    

sê pede braços e Ivligenis que a façam pro 

Brevemente publicaremos mais 

  

  

    
   

Exposição de arte, 
Instalada no Atheneu Commercial do Porto. 

(Conclusão, 
sda Academia Portuense de 

elas Artes, & ar, Marques de Oliveira, um dos 
Ossos arustãs mais Justamente considerados, ex- 

Me aumiero de trabalhos, paizagens, 
pegas e desenhos a pastel. — 

e adaves imprs: 
E anitos do Vizela é 

o Souza. ma pitoresca aldeil de Cane e nas 
Den de pescadores da Povoa é de Valbom, ha 
Bempre à Hicsma justeza de intrpestação, a Pro- 
ipielhde da e leal & est aleara E timas que 
a nota palpitante da suave pocsia que trám- 

spira da “Sgafação luxuriante das campinas do 
nho. 
Entro esses quadrosinhos ha alguns excelentes, 

como aqueles em que se destisam pedaços de 
gua de ma transpávencia erytaina é na qual se 
Eietem ora a sombra escura de um barco, ora 
sra estenda ds rsóados. 

a a um, gencro da pintura em qué Marques 
de id ve cimo. ea pochade 
ue ns agua sabe como ae du ain 
1 exged de um ponto qualquer, de um ajunta” 
mto, fazendo virar aeb mesa agradavel 
conicão de pinceladas apparentemente desci 
das, mis que! se harmonizam e se destacam na de- 
téribinação carneterisca dos objectos obsen 

Murgres de” nveira expõe tambem quatro res 
tectos oie dos quaes, os do ar Eduardo Machado 
é de Quo apoia são notaveis pela correcção dá 
desenho e pala aturalidade de colorido. O da 
mora tem um vestido de setim admicaveloy 
pintado: Os outros dois retratos, são o 
TeBs a Qdo ereanca prejudica ae pela tonalidade 
sombrio e pelo fanlo sobre o qual a hgura se re. 
sora de o md dsagrdnl o o sie 
impressiona ral pela dugeza da mo lelação de olgu- jeans map dg de moção e 
Telloxos metálicos com os quies o Artista quis de- 
contas à cssatiea promuncinda do retratado 
a cida do mebmo artista alguns estudos de 

aguiveha incompletos, na maior part costumes, 
Sis Intmotos desenhos a pastah um magaifico 
Telrano de senhora é um delicioso eflito de ma- 

O distincto profes 

  

  

    
   

  

   
  

  

  

  

   
  

  

  

    

  

    

  

  

    

  

  

  

  

retirasse da exposição aquelle «Costume dos ar- 
redores do Porton, porque a pobre rapariga, ata. 
gua de Ita, pareço pre mais um nO 
hospital, do que aqueila exhibição mort 
RP iso vi eu, que SE não lhe accodem 

depressa, a desventurada tem os seus dias conta 

Júlio Costa, um rapaz, estudioso e de grande 
vontade, enviou dois trabalhos que se intitula: 
abeyada da bréca» e «Oh que chapeu.. 

O primeiro representa um interior de escola em. 
que Be vê uma pequenita de castigo sobre um 
Banco, correspondendo com esgares endemoinha- 
dos à iraça que lhe fazem as condiscipulas. 

Se bem que a figura, pela sun attitude violenta, 
fórma uma linha póuco agradavel, o quadro tem 
qualidades recommendaveis É ê 

À physionomia da pequena exprime bem a 
tuação, ds roupas estão tatads com cómero e fa 
restantes accessorios copiados igualmente com À 
delidade. dói 

  

   
  

    

    

  

«0h que chapéu,» é uma cabecinha alegre de 
creo iisonha vita, talvez de um colloido um 
anto exagerido, mas apreciavel. Ê 

nho e barques Guimaries destaca-se na exposi 
ção polos sous quadros de fores especisidade em 
fio RE Cet tornando muito distncto. As ros & 
e álias resplandecem sob o seu pincel, em 
de eormosa corresção de fórma, em um brilhan- 
lutado de collorido e n'uma frescura palpi- 
ante de verdade. — a 

te anta olhar para flores assim pintadas, entre 
Ta algumas admiraveis é só causa penar 

dr um capricho de phantisi, col- 
ds des doloso Famílbses em 

Psbrssimos pusaros de barro ordinário, 
Parques Guimaráes apresenta mai 

Po fRuctas é de natureza morta, em que « 
am US ruvos, ns pecegos e! uns melões 

  

    

    

   

  

  

   

  

      

   
  

o edalo é Ieuro». Para 0 pri- 
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    e o ortendo o campo do masigere é cha 
ia Co patos o Sombates À igura do 
o agem, pela sua auitudo extrava- 
peca de atotiar 46 buresc. Depois, no que 
ponte che rcheologica, todas às roupas de 
oca A ente a desejar, Estês assumptos histor 
ato a delicadeza, que tratados superf 
cor adoro: caem do ridiculo. Neste esbocêto, O 
qe eia se revela bem em duas figuras 
di ae vêem e no Colorido, em que ha 
neh agradaveis. — 

Me tmadore, O único que concorreu à exposi- 
cabo e Ser Pinheiro, Apresenta um aii. 

  

  

    

  

to do pôr do sol, nas margens do Certoma, la 
gamene Neatado inte emm comprarem 

dos Fambem exhbe dois estudos de aguarélia 
apreciavei NERO ulumo genero ba ainda a especialiar 
uma Casa de camélina delicadamente pintada pel 
SEX D. Franciser de Almeida Furtado, acalem 
dE meio da Academia Portuense dê Belas A 
Tem esculptora figura além do bustodo sr Mar 

quis Guimarães a que já mo referi um retrato, em 
Si duibão, do sr. Antonio Teixeira. Lopes, actual 
Tente em! Parisi € dois busos « dois medalhões 

im de Souza Neves, um artista dê me- 
Fesimieno. discípulo de Soares dos Reis O retrato 
do pus Gesto artista é de uma modelação vigo- 
Sos E correcta” e essas mesmas qualidades se fã. 
Tem ota nos medalhões, Ha ainda do mesmo 
Cscipior um Bustoinho, misroscapico, trabalho 
pacientissimo e notavel pela similhança do indivia 
duo retratado. E se 

E Equi termino a resenha da actual exposição 
era e do Atheneu Commercial. E 

ds quadros expostos apenas se tem vendido 
atguns de Silva Porto, Marques de Oliveira e Mar- 
Bus Guimarães. Porto, abril 

  

  

  

    

  

    
  

       
  

  

Manoel M. Rodrigues. 

eia us 

CAMINHO DE FERRO DE LISBOA A CINTRA 

1 

Ha ideias que, depois de inveteradas nºum cere- 
bro, nunca maiê delle se desalojam. 

Tm distincto incultativo meu conhecido, conta- 
va-me um dia que nunca receitava belladona sem. 
levar a mão á cabe 

e Já se entendia 
Etinha cirridas de razão é de espirito, na ori 

gem daquele costume. 
Ea vm dia Chrado, preso por tar uma 

Era então ainda novo, agil; a enferma esta 
em perigos oi, a correr, 
Adin sonia ra do violeta no poor 

qu à fazia gritar por soscoreo, é quando este lhe 
qua dez modo Wo medico, gentil doeme, par 
que era uma gentil italiana a encerma, quisi que 
Shi E 

“lo isto ja muito bem, mas o peior era que 
ado do de ido um alentado Naliano, forte 
6 um rochclo maseuloso e... ciumento como 
todos os demonios t 

Detenta ns margens do Adeiatico para vir cam 
tarém Carlos, mas podia bem poupar-se a esse 
comodo, porque, M julgar pelos seus pulsos, 
ea vas fotse tão possinte como a musculatur 
Podia. bem cantar de Brindisi ou de Veneza, que 
Rlesmo assim nós de cá o ouviamos 

Este Othelto embierou logo com o doutor, por 
está e no exercicio das suno funeçõesscientiias, 
querer yer o sítio Onde a dôr se localisav 

Depois o medico foi para a meza receitar — 
sapo coroar els olhares do marido 
So fata à ordem para à botca, véio le á doent 
É belndora. gomeçou elle E 

— Balla dona! exclamou o marido — voreste 
fog una desaranon: damere ala ra mogi? 

E sem mais cerimonia, assentou-lhe no touti 
um valente murro. E 

“Custou a meter nã cabeça do enraivecido bar 
sitono que médico apenas rec 
pad calmante, aplasma ieriunte 

Alinal, desfez so tanto em desculpas pelo seu 
engano, “como Se ia desfazendo à nuca do médico 

Era por este motivo que o distineto doutor n 
à lembrar-se da belindona sem levar à mão d 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Enbeça. 
A “mim succede-me o mesmo. Que querem” 

Apa a Ae src pr compre dante 
des olhos estas palavras: — Caminho de ferro da 
Cimea = não posso lembrar-me dels sem levar 
amão do pescoço. 

TE'que tento no pessoço, como na mente; à 
recordação bem viva da primera Nha (erre que 
digou a fossa capital é bela Cintra — O Lamas 
tt ; 

Se eu quizesse paraphegscar o explendido conto 
o RPA a coa de touros 
dir Salvaterrao. poderia intalar à diteripão do 
Pseio que fz aque is eA última vigem 
do Larmanjar em Lisboa 
pose E a ultima, com efeito, 

  

  

  

    

 



EXPOSIÇÃO DE ARTE INSTALLADA NO ATHENEU COMMERCIAL DO PORTO 

  

  

  

  

  

            
  

VALHOM, ARCOS DE PESCA LevaDa DA pREcA: — Quadro de Julio Costa. Inrosa DE PLORES 
Quadro dê Marques d'Oliveira Quadro de Marques Guimarães



O OCCIDENTE 93 
        

Nós, um aleg q E alegre rancho de familia, combinára 
mos um pie-nie no Lumiar. mas Horas parta o combéio do largo de Sama 

ra, onde é hoje à fdbrica de cerveja, e ás 5 & inca já nós todos, acompanhados por uns gal: Jegotés que sobraçavam malas e condeças com as Eemida, entravamos o largo portão, contentes 
Bisurosos,receiando que o trem já tivesse par. 
Chegaram as 6 h ds já as 6 horas, e nós, já na carrungem, dsterfamos à todo moment o nal d Bai 
Seis e “meia, 

leer E ferdade seja tambem que ninguem mais se 
teia ma Estação. ramos nós Os desing tas; nós e um outro passogeito que, apertado um Sempartimento mui estráito do que o nosso, ru- 

ia de vez em quando. 4 

  

  

  

  

Sete horas, e a carruagem sem se 

  

  

  

Era um leitão vivo que eu levava n'uma con: 
deça, para o jantar. E 

ieepetidas vezes um de nós, com excepção do 
Jeitão, bem entêndido, assomava é portinhol 
volta? para dentro respondia ás interrogações dos 
demais: 
— Nadi 
Di 

Capote. 
final, à uns certos pedidos nossos, 

s oras quando parti o comboio das 
O a outras linhas se fizesse assim, acharia 

razão à um sujeito que ha dias me perguntou pe- 
lo “telephone, com todo o empenho, a que horas 
partia o comboio das 7. 

à fomos até. o largo de Arroios, mas chegr 
dos abi, como tivesse chovido na vespera e 
longaritas estivessem humidas, não havia mei 
dê vencer a rampa é à curva, 

  

ia que representavamos alli o José do 

  

ram boas 

  

  

   

  

  

  

  

O condustor yociferava e... empurrava o 
comboio. pela ultima carruagem; a machina pat 
nava, nós riamos é... o leitão grunhia nó seu 
cesto, 

G 

  

  

todo o vapor, tivemos que recuar até a 
estação, para deisar Uma carruagem vazia e to- maragio o 

De hovo seguimos em expresso, a machina e a 
nossa carruagem; Um comboio só para nós; uma 
ostentação à 120 réis por cabeça e diesta vez 
vencemos a rampa, atravessamos a terras da pol- 
vora e fomos até às portas. “Ali, nova. paragem, que d'esta vez foi vencida, 
no Com agua mas com lume, deitando se mais 
carvão ma fornalha. Os extremos tocavam-se por esta forma mas 
o peior foi que, na curva para a estrada do Cam- 
po Pequeno, uma nuvem de bocados de carvão à 
arder sabiu pela chaminé da machina, emtrando- 

   

  

   

      

  
    

  
  
    

AFRICA PORTUGUEZA — Nas Manoexs DO Daxoe — 

mos na : 7 Há carrungem, queimando os vestidos dis se- 
Topuis, às sombrinhas das creadas 6... o meu pes- 

  

  vê o le got 
2a? minha parte fiquei com às guelias em braz formando. deme ua chaga quê levou seus 15 

à cur 
Bode se bem dizer que ardi com a viagem e - 
Queicscaldado de L armanjat para toda a minhávida. 

(Afinal, é omíttindo outras peripecias, lá chegá- 
BS O Lúmiar, eram jo horas dadas, apeando hos 

da 
in? Sômboio, vendo: se vazio de passageiros teve 
ipdecizões inteligentes, sobre se deveria seguir ou 
fears é ainda não sei o que resolveu, porque de tsrÃo, fio o nosso passeio, quando all yoltâmos 
Perguntar pelo que nos devia conduzir a Lisboa, 
pão contlmos mem, vela, hem mosho, nem 

indeira, e só uns saloios que nos disseram: eso Vapor? A ESSO Vel aqui pela manhá 
ae am familia (ramos nó ms nunca mai 

fo ia: ficando assado, com cesto é 

  

  

      

  

    

  
  

  

Ela lipo viste, aos op 
Foi ain tores porque eu não posso 

oi blnicem caminho dé ferro de Cintra sem 
ui e do Larmanar, levando intinc 
Tente a mão o pescoço. 

cat a no de Poor, da qual yamos dar, à 
co so múmero 0 vistas da suas 
Pu Art, ão tem nada de Larman- 
inibe Gb ma. as mais commodas & pi. 
ao ias rreas do nosso paiz, a par de uma 
Se dade aja a localdads que serv 
e do longo, e por iso no proximo 
qu cs apámos tambem a descripção destas 

ERRhE ia 

  

  

  

  

  

     

  me dizer-Jhes, ainda a respeito do L 
Graças 4 demora do comboio, 

ouve témpo para assar O loitão que restessou 
intasto, grunhindo marechal Saldanha, o 
ierodiletor c'aquelle systema de viação em Por- 
tugal. Sl quelque chose Larmanjat est bon. 

  

  

     

1 de Mendonça é Costa. 

  

   

A FazEnDA GRATIDÃO (Segundo uma photograpta) 

VICENTE JORGE DE CASTRO 

v 
   RR E De 

irmão estabelecida. na. rua da, Bou Vista, num fado junio ico dad Poe dê tempo A Anadas oq AR vn um Gero desen mude de todo 0 mares typogtaphico mais 
odeio, e cealiênido grandes protestos Hai Pressão, qu se achava inda Muito mrzada en 
Es “fentou por ite tempo Vicente Jorge de Gasto 
faze uma Publ iara que Go tinha so: 
mo tum Boo de apfrfiçoumento fara a impressão, do Mesmo tempo. que desejava dar um Impulso 
Siro à ar em ml em Por que 
Code TS ntâmameno dada typo. 

omo. eifectivamente é, pois que; pará 
só tem. 

    

  

  

      

   , com ella nasceu e com el 
desenvolvido e aperfeiçoado. 

Para realisar 0 seu intento organisou uma so- 

 



  

O OCCIDENTE 

  

                

  

clelade entre ele, seu irinio João Maria de Cas. 
tro 8'0 sr-Thomaz de Aquino Gomes, sob firma 
de Castro Irmão & Ca 

Foi esta sociedade que publicou o Areivo Pit. 
toristo, senvanario Mastrado, que alégnçou gran: 
de mome entre as publicações literaras em Por. 
tive que ia oje € recordado com interes 
e Sympaihia Depois do primeiro Panorama, o Arekivo Pit: 
toresto. foi q" semameio. Mnerário. que. mis sé 
stinguis. pela sua seleta colaboração, confiada reputados da hosta lite 

     

  

   

    oi seu primeiro redactor José de “Torres; seu primeiro dezenhador Manuel Maria Bordallo Pi- Qheiro; é seu primeiro gravador José Maria Ba” peista Coelho. lEm breve, porem, o Archivo Pittoresco alargou os seus meios ltterários & artísticos. “Antônio Feliciano de Castilho (visconde de Cas- silho), Mendês Lei, Rebelo da Silva, Siva Tul. lio, Andrade Ferreira, etc» principiatam à enri jcer as suns poginas com à sua prosa brilhante; mais tarde Pinheiro Chagas, Osorio de Vascon elos, Julio Cesar Machado, Vilhena Barbosa, « outros distinctos excriptores;conservaram as glo- riosas tradições itterarias d importante semana- 
rio Pouco depois da fundação do Archivo Pito- resco principiou à collborar Nogueira da Silva Tomo Uezenhador, e este motavel artista al deu uma nova orientação à arte da gravura em ma “eira em Portugal, conseguindo brilhantes resul: tados, em que coliboraram João Pedroso, Coelho 
Senior e outros artistas que se criaram sob a pro- 
reeção do eárchivo “Piltorsco, contândo-se entre 
estês João Barbosa Lima, um arista de talento, 
que a morte cedo roubou à arte. Quem escreve estas linhas tambem deu os seus. primeiros passos na arte, no GZrchiso Pitoresco Bo ncompanhou até final, 

Apemas'o eirelizo Pitoresco tinha completado 
o primeiro anno de existencia, teve de imerrom- Pei a pubicaçã, em consequencia de um grande Incendio que devorou a typographia Castro, em us do amo de 1857, oo Pouco se salvou do horrivel incendio, é a ty pesgaphia dave de se mu Ferreira Pinto, á Boa Vit sobreloja com novo. material e o pouco que se 
aa 

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  Ponto tempo, porem, esteve a typographia nes- ta casa, Mudoutse para o, palacio, db conde de Sampaio, tambem 4! Boa Vita, € mesta casa, am- pla bastênce, melhor se cstabelescu, proseguindo Envio alia publicação do esrehiro torto. "Vicente Jorge dé Castro punha nesta publica o todo o empenho em a faze progredir pom. oca à par de outros publicações estrangeiras que 
o tempo a publica vam Jácfõra muto espacio 
mente O Oagasin Piltoresque, de que 0 carehivo tinha tomado o modell Castro era Incansavel e, ora cuidando de me- lhorar à impressão, or promo:endo 0 estimulo entre os artistas pára, se aparfciçoarem no deze- nho nas gravuras para. publicar no seu perio 
Go, conseguia os mais Nsonjeiros resultados, como. doa prox a olesão o drohizo Pilgesco & o nome que elle deixou como publicação lite. aa Mada es 

Para conseguir quanto possivel o aperfeiçon- 
mento que desejava, estabdleseu em 186, na a aypográphia, um atdier escola de gravata, diri- aido por Nogueira da Silva e Joto Pedróso, € 
ivelle reuniu os artistas que então havia, como fo- ram José Baptista Coelho Junior, Antonio Vidal, Jojo, Barbosa Lima, o autor destas linha & admito alguns distipulos, dos. quies só vingou dum, que foi João Maria Lebite. E Ô enthusiasmo com que Castro seguia os pro gressos desta escola, era maior do que aquele Som que parte dos afstas alli se tinham rebmido 
para trabalharem é estudarem em commum, meio 
Sempre proveitoso parao desenvolvimento e aper- eioamento do trabalho, seja elle de que nata rega fr Efectivamente alguma coisa se conseguiu du- rante ns Seis mezês que. O alelo se conservou 
“nido, mas não tardou que desinteligencias cn- tre as artistas. fizessem deserta cada: qual para 
Seu lado, principiando essas desintelligentias pelos 
difectorês do aelier acabando pelos diseigulo 
diodo que no fim de um ano, do alle 38 
existia a casa com as bancas de trabalho, artistas. 
nem meio! 

“Nem por sso os esforços de Castro foram inu- 
tes alguma coisa se aproveitou «Paqulia escola, 
ima que em Portugal Se tentou ainda an. 
GePle a haser na Acndeimia de Bellas Artes de 
Lisboa. A divisão do trabalho conforme a aptidão 

   

  

  

    
  

    

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  do cado anítos a uniformidade no sitema de 
corte; a adopção de ferramentas mais aperícicoa. 
das, mandado vir expressamente. de Bars pelo proprietario do alelier, em Substituição das que iam nssãe primitivas, foram outros tantos 
iriumplios alesngados por Castro é que o com» 
pensem da dsepaão Queer do ver au a 
ir deserto e menos agradecidos os seus bons de 
sejos. Nas no era esta à unica desepéão que o espê- 
rayão Seu irmão. João. Maria, menos enthusiasta do 
gu Ie por cotet dt não qui comuni à 
fizer parte da sociedade do Creio Pidtoreco. 
Fo The nsebit” a sun. desistência, e a sociedade 
ontinaon entce Vizente de Castro) é Thomaz Go 

“ão tempô que se davam estas contrariedades, 
outços Tachos Musplciosos vieram, porem, animar 
& Benêmerita emprera, que tão edrajosumente af. 
frontava os obsticlos que se levantavam no seu 
caminho. Uma Soledade portuga, fndada no Ri de 
Janéito com o tillo de Sotiedade Mairepora, 
atalhera com enthusiasmo o Gfrelivo Pittores 

À Horia Essencialmente patriota deste perio- 
dé, esmo fanaticament pairioia, encontrar 
eai € protecção nquela Sociedade tambem pa 
foto Peormo todas às. que os portuguezes fun 
ont da paira A Sobiadnde Madrepora, para 
Susi tão UU publicação, é para ao mesmo teme 
Po estender até À patri dos seus astnciados à ae 
ão benelica e ltisadora que se propunha, tomou 
ua conta um numero avaltado de exemplares 

do egreliio Pinoresco, que mindou distribuir 
Poli cscolts primaria de Portugal, com destino RServirem de premio annual aos discípulos que mais se diBingulssem. Me o sto Então uma grande extracao, é a empreza rejubilava. por ver ti gloriosamêni Goroudos: os sous esforços. Chegardinis, à tr: 
fi mais de cinco mil exemplares, miar parte 
dos qunes eram disuibuidos pelhê escolas, con» 
formb o ordemva a Sociedade Madrepora. Esta 
resta. sociedade consttlra, para asim, dize, 
a empresa do esrehixo SPilloesco Sua corres: 
pondbnte em Portgal, e «ahi. o fazerdhe em. 
Rommendus diversas que à empresa do, Archivo 
Sauafasa com pontutlhlade é Geucção inexeedi- 
val Os annos, porem, passavam “e com dies aug- 
mntasam Ea volumias do esredivo “Pitresco 
as encomendas da Sociedade Madrepora. As & 
ras cresciam desafogadamente, sem que. nada 
airophiasse o seu rotundo desenvolvimento, e ape 
nas ho lave da Sociedade Madrepora iguravam. 
algumas pistolas promettedoras de. grandes re- 
méssas de fundos, com que por algum tempo à 
Pariica sociedade emteeteva a bot fé da emprê- 
da do Gino, depois nem so Na compl. 
tamento mada, A SSeiedade SM adrepora tinha-se desíeito como 
o fumo, depuis de uma serie de recriminações 
Gom que 07 solos se queixavam dlouiros socios 
e bm roubedo à Sociedade, mas alinal quem 
Eou roubado foi a empreza do oáreivo “Dlio- 
és, em UMA somma mio proxima de ste con- 
tos de ré “A verdadeira patriota fôra a empreza do 04) 
ido Bintoresco Ditibuira cerca de 154000 vol 
mes pelas escolas de Portugal em nome da S7c 
Tede Matrapora, da qual hão recebeu o seu va- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

     
   

  

    

  

  

   
        

  

  

  

  

  

     

   oi mais uma decepção que Vicente Jorge de 
Castro teve, O que o obrigou, mau grado seu, à 
terminar com a publicação do &4rchivo Pittoresco. 
ao fim de onze annos de existencia gloriosa. 

Gaetano eslberto. 

  

and ars 

ORIGEM DO JORNALISMO EM PORTUGAL 
(Comtinmado do nº 240) 

  

A constituição desratada pelas córtes em 23 
de setembro de 1922, aceeite é jurada em 1 d'ou- 
tubro seguinte, no útulo 1, referindo se aos direi- 
tos é deveres iudividuaes dos portuguezes, diz: 

Arúgo 7 — À livre manifestação dos pensa: 
mentos é tum dos mais preciosos direitos do ho- 
mem “Todo O portuguez póde conseguintemente, 
sem dependencia de censura prévia, minifestar as. 
Sos opiniões ém qualquer materia, comtanto que. 
haja de responder pelo abuso d'essa liberdade nos 
casos pela forma que a lei designar, 
Aria Bo = Às ces nomearão à 
Especial, para proteger a liberdade de imprensa é coibir ca dali resultantes do seu abuso. 

  

      

   

Renppareseu depoiso absolutismo sempre prova 
o à Aguilioar a parati individune, 

fem maio de 1821, deu se o golpe de estado, gue ma historia patria Hicou conhecido, pelo nome de 
Villajrancada, movimento militar urdido & po em pratica pelo, infante D, Miguel, que, sahiu de 

boa com o fim de ir pôr se  tésta das tropas 
ravoltosas é proclamar a quéda da constituição & 
Testabelecer O absolutismo, te nto de rebelião, primeiramente condes 

ado pelo ri; mas logo em seguida por elle aceeity 
fez da novo levantar o colo & hydra do despots- 
imo, resultando. serem dissolvidas as córtes const 
us e prensa ras ma er abs oo Drimida. Os jornaes foram supprimidos (t) Eno algumas medios cibirosas forvi decrêa 
todas contra 0 jornalismo. E 

O decreto de 13 de ngvembro apareceu NEN 
tando proibindo à todos os hahtntes de Pos 
tuga, quer fossem nacionas quer estrangeiros, fã paga designatora de qualquer periodico ou falha 
impressa. em. paiz estrangeiro, escripta. em lo 
guR portugueza, sem que o seu autor houvesse. 
Brimbiro obtido ieença regia para a sua cireulãr 
Fãom àos infractores era comminada a pena de qua trocentos mil réis de multa, acompanhada de sei 
meses de prisão sendo portugues, e da expulsão | 
do reino, sendo estrangeiro, 
Ja ese erp  cdberima inendonca ge 

alicia do reino, havia ressurgido = ess HS 
ali, viva = colo a havin aleunhado um dês 

furado do soberano congresso (2), Ão intendente 
taça, incumbida m espionagem mais ignobily à8 

os & devassas, as denuncias mysteiosid 
, podendo fazer processar é prender é 

Gen bel talante os que lhe eram abspeitosos. 
Je o regimen do terror, e D.João Vi bem o per | 

eu, porque Tevado pel sua natural bonho 

   

   
    

      
  

  

      
  

  

  
  

  

  

  

    
    

   
   

    proprio, que sitisfizesse as ve 
Populares, promessa. que 
hão se cumpriu, porque o tido renccionario, então em grande força. Esté estado Jistimoso de cousas, durou até di 
fullecimento do rei, ecorrido tres annos depois 
em 1o de março de'1446, ficando senhor do tiro. no o imperador D. Pedro, que, por desreto de 4 
de abril delegou os seus poderes na infanta D. st: 
del Maria, já de posse da regencia do reino desde 
6 de março. 

Em 20,0 ab imperador cumprindo a pros 
messa fita nos portuguezes pelo seu augusto paes dstava mo Bjo de aneiro a Carta Constítcios 
nal da monarchia poctugueza, modelada pela Carta 
Constitucional da França, dada pelo rei Luiz XVIIL 
aos iraneezes em 4 de junho de 1814, mas com 
datitudes muito mais Nberaes que esta, 

Pela nova lei fundamental Se asseguravam aos 
ortuguezes as suas prerogativas e liberdades pu 

Bicas, que haviam sido destruídas pelo mo vimento) 
revoluclonatio de Vil Franca; n ella se promet 
via pelo $ 54 do artigo 145, a livre comunicação. 
do pensamento por palavras é por eseripto, a su 
publicação pela imprensa, sem dependencia do cel 

Este novo periodo de liberalismo fez mascer E 
muitos jornaes, uns que tiveram vida curta, Outros 
que se prolonkúram por alguns annos. Entre elles 
citaremos O Amigo da Carta, de Luiz Midosi; 
Argos Luritano, de Roussudo Gorjão, bem como 
o Cidadão Constitucional, do mesmo jornalistas Fiscal dos Abusos, de Faria &Abreus O. Impar= 
cial, de Silva Muia, o Oraculo, de Candido Sando- 
Sal 0, Poriugues Liberal, de Evaristo José de 
Carvalho; a Sendinella Constitucional; O, Obsers 
sador; de Antonio. Luiz de Seabra s 0 Sol; 0 Pas 
bilhão Luritano: o Amigo do Bem Public 
Clarim; o Despertador. do Povoa Doutrina Cons 
siilueional, o Escudo Constitucional; O Espelho da 
Juventude 6 Genio Constitucional, o Invencível, e 
tantos outros que facilmente se encontrário, no. 
decurso do meu diceionario é nos mappás esti 
ox qu acompanham cada era em ordem cho» 
nologica. Eus 2 de maio d'esse ano tevo logar a expone 
tanea abdicação do imperador cm sua filha à se- 
altora D. Maria da Gloria, princeza do Grão Pará, 
Cedendo lhe todos os seus direitos d corõa da mo: 
narehia portugueza, 

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

      
  

  

  

fu) Tele de Varconellos no ea sro O Sampato da Te sola, iz que à restauração de 181, fez cair 0 ico & todo eb nd pr voa eme em le memo re 

  

  

     
enddea” po decreto bs cbrteh perca conste e ao de 
BR dna jaeeado at det mo e de Dai us: ici ogia, digna da Côte Mberas que E ido nã he 4 vigorar plo acomteciméuios de seguram, que estabeleceram a aatiga 

      

 



O OCCIDENTE ns 
                    

Em 34 de julho era jurada a Carta pela regente E Isbel Mari, e em '4 de outubro em Viena 
pelo Infante D Miguel, 

ê o agradava do partido rencciona fio Em to de agosto sublovava-se à guarnição militar da praça Elvas à favor do absolutismo e 
BA noi de 2! dava-ão em Lisboa, o movimento umado do Cimpo Pequeno, promovido pelo cor- 
Po de polica, que foi preso é desarmado pelo ba- nr de do sgadapos o cememado 

Já no dia 18 à infanta regente, a despo Estiva estabelegido na. Carta, havia de Censura dos periodos, cirumscrevendo num 
Sfsdlo de feto às regúlis da imprensa perio- 

   
  

  

  

  

      

  Como se vê as cousas encaminhavam-se para o 
aros Com é mor lslante que púdeima- 
Binar se, PRE bd Em É de outubro, revoltou se em Vila Real 
Dos isbre general realista, marquez de Chaves. ei dias depois rebento revblção chamada do Algarve, Iromovida, pelo barão da Portela nt Car e proslamando rel D, Miguel £ 
  

  

      
(Cominga 

FONTES PEREIRA DE MELLO 

IX 

  

ypsstr porem da guerra tenae movida pela Dosigio, apesar de ter voltado à campo esse & Bão Incador, o actual marquez de Thomar cúja Aodusa elit tem sobreivido à odos of sede lersaros, apesar de Fontes Pereira de Melo ter 
Je defender não só os seus netos € à sua personas Jade, mas a personalidade & os actos do duque de Salim o Re er o alvo consumo das ares 
“des do conde de Thomar, não só o ministério ho victorioso € immune de todas as relregas. Pitlamentares, mas Continuiva à dar do puiz im 
Bipolso notavêl na senda dos melhoramentos. Po 
dizer com orgulho Fontes Pereira de Néilo que Estr sono Contos Em obras publicas, mas que 

Ssivam já construidos são hilomeiros dê estradas, 
(aa em construção, 17 pontes feitas, assegurada om Subs fo a vapor no Tejo € no 

o entre ores e inalmente contra. Sado com a casa Bréguet de Pais estabelecimento 
dá rede tagraphica electica em Portugal, é con- ftciada egualmente à construcsão do, caminho Se fer infernaciona, E é verdadeiramente nota- 
FE que os melhoramentos que Fontes não poude Eyar a eleito foram tambem por ele decretados, . izendo se à primeira tentativa para ils se reali Sirem, Ascim lol que em 1855 se deeretou a con 
Sircção do caminho de ferro de Cintra e dolas. 

e párto de Lito, o abastecimento de aguas da capital, Não foram às emprezos que prmeiro 
Sonitrctaram esses melhorumentos que às leva- 
FE a cabo mas a idea, que só depois iructificou, 
PER qa pos None Eca de Manos 

ci Ftâva-se também de uma empresa mais dilh- 
» Sil do que todas as outras, tratava-se da restaura São do nosso credito no Estrangeiro, credito que EE achava, terivelmente ferido, porque os nossos 

fundos não tinham cotação na praça de Londres. 
aôra Fecusada à cotapão, Ou ants fôra nos de 
qd a sorção, porque asia O requrêra am omissão de bond Aiders, ou portadores de 
Solos, que para fazerem esse pedido se ascavam o aro 6 do regulamedio do Stock- Exchange, 
que diz o seguintes “O Sine Exchange não tomará conhecimento 
os papeis ou bons de qualquer governo estran- 
So, que ão tenha pao ob dividendos dos am: ériotes emprestimos.r ) 

governo portuguez suspendera o pagamento. 
DGE ro doe ise us emp resumos, Cáira por ConsE= 
inte débaixo da comininação dae sro ra lslimo, parecia. quasi impossivel. recupérar à 

estação, debde O momento que oca absolutamen- 
e impofsivel ão governo deixar do fazer uma con 
Tesão, impondo dos credores. para assegurar 
futuro, e para liquidar o passado, um certo saci- fato) e para liquida o passado, um cer 
Os inglezes nã coisas, é pode o lhes importa a atuação embaraçosa é cruel em Que se ac muitas vêzes as nações pobres. Pa- 

$u6 se primeiro que tudo à John Bull. Quem não 
ga integralmente a John Búllo que éstelhe em- 
Prestou com farta usura, é um ill£o ruim que não 
iEstse tomar parte no convivio dis nações isadas. Portugal não pagára, Jogo Portugal é dm vilão Pulo no pod se Encontra fecha 
asas portas macissabdo Stock Eschange. 

    
    

   

  

      

  

     
  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    

    
  

  

          

   Entendeu o gabinéte que havia só um hos 
que podia forçar essas portas brutaes, era min 
CS o milugçes, O homem, que todos os dias ar. 
ooo dinheiro para pagarem dia dos empregados 
Pthsos, O homem que conseguira que os deperos 
Papitilists de Lisboa abrissem as suas bolsas à 
foherno, que ferira comtudo mortalmente à ts 
E amem que mantinha esse éstado de co 
Sat que o conde de Thomar, é outros vultos é 
Tenids da opposição classficavam todos os di 
QE hamtasaagorico, e que em todas às sessões do 
Sanfamemto dslaravam que terminaria no dia ser 
Dafntes Lo phantasmagórico era, tanto terminou 
Sa Deevidane, que ainda hoje dura, e suppomos 
que sempre durará, É 

ias ão podia durar com toda a certeza, não 
ont prolongar: se, nem se podia continuar tam» 
em senda dos melhoramentos publicos não 
Seda Sontindur com a construeção da rede das 
Peas, Não se podia terminar o caminho de ferro 

“ida começar o do Porto, que conde 
ilicava de caminho de ferro insano () 

Té hoje à linha ferrca mai rendosa de Dor- 
é relitivamente uma das mais rendosas da 
é, ão sé podia abrir o caminho de ferro do 

“Londres continuisse fechnda, & 
Facorrêr. exclusivamente 4 

| 0x capiaes portugueses não 
SP hclo Wmános sem uma grande pertu 

     

  

  

  

  

  

     
  

    
      

       I, Euro; sul, se q Bols   

  

     astavê 
cão econômica, para accudir à todas as necessida- 
des do paiz. EO pa do 8 qué Fon Pa 

A iu. para, o estrangeiro, é depois de 

boss fundos a cotação do Stoclk-Exchange. 

    
   

   
mais de uma 
  

  

pro am resistencia que 
“ag desento, é reto deal orgias em 10d a 
e io ma als personagens 

Peste em Pá o, ires Rap 
to e e Tue, em od 

quem, tv go ces de fogo ed animação de Quê 

  

Sou a sair de Londres completas 
So A pari para Pais aim de te 

  

  

    
   

  

  

     

  

O a pe die pa send de 
O je e cão: Não era ist indiferem 

ú E m Londres sobretudo à alt É 

ego que Fontes era tratado pelos mai al. 
o comes da. côrte ingléza relecti-se na 
tor abdE dos fondinlderç 

e qo que emtim 0 impossivel com 
    

     
    

  

  

guia se, 
  

    

a intransigencia ingleza cedeu é o credito portu- 
guez renasceu atinal. Aja 

“era completa, mas o ministerio tinha     À vieton let, mas o ministerio 
de a pagar com a existencia. Effectivamente era 
Claro que não podia assegurar-se aos banqueiros 

   

lua So 38 da entrar em vida mova, se se 
Pele es QU cantar Um grande emprestimo de 
Vac co is se tratasse de fazer grandes 
Ati oramentos, se se tratasse de pagar pontual 
crente 05 juros, é de cumprr anriciamento as 
eme ões do decordo de Londres sem se Grea- 

obrigações dO atos O, Jancamento de impostos 
Vem imeyitave, & Fontes não hesitou em própol-o. 

Note se quê, recorrendo aos aldsiontes como 
disto quê menos resistencta podia levantar, 
AO a novas incidenio, Fontes Pe. 

  

  

  

feira” de Mello o que fazia principalmente era re- 
fundir alguns impostos, sim 
Ihorando o seu 
evidence que pedi 

ji£ando 08 e me 
snenênto Em todo O caso Gra 
fe podia deixar de pedir um 

  

    
im excelente que se pa- 

Pos juristas achavam optimo nunca 
d fecêber no fim dos semestres os seus 
Aividendosinhos, os. homens graves reconheciam 
je tina um lanço pone pa à conilerção 
[iz para à sua polí estrangeira, para a sua 
do Deca omiea o têrem oRnossos fundos cotação 
Vi Londres, os commerciantes e os agricultores 
Slencoavam as estradas, os caminhos de ferros, 
oishas de vapores, mas todos queriam que sto 
Sê fizesse de praça, todos queriam que nunca se 
lhes apresentasse a conta. na 

Porém tão evidente que o sucrifiio que 
Fontes Pereira de Mello pedia era minimo em 
Comparação dos enormes benefícios que da sua 
administração resultavam que se pode dizer que a 
ôpinião pública se manteve favorável a Fontes, 
Cnquanto a opposição levantava clamores tem- 
Pestuosos na damara e promovia a agitação do 

    

  

al Rena com qu aeee eco copos nea A ec prio. ento ana o avi bem a rd qa ps de nba aeraar Eincbenta op NO ar pa ato pasa pe ea oo MR O SÃO aevavio dos sets projectos nai camara dos 
deputados, preparava-se para a campanha na ca- 
ala os pe one ta um fis opondo, da (que onde de ooo vol á ll dade scontrou loja caio am E ei Raia ao AO ra E ne Pace dia to Di PEA eoctsoa lb, Entine a O for soberano que o ministerio Ga es da cad potes pa EO Lene ea EO OA Ea quando cata dpois o pa ar o cufornos No slnção espec em que dê 
crigontrava este monareha de desenove danos, tal Rena O q 8 Ci É qo min regnetador 
com tanta força, que o gabinete Loulé, organisa- 
dg” a 6 junho de. 1856, save de ir dizer à camara RUA DR a OR de io EG o O am bas je oie queue Do ita TES ae SR Olpendo dama opened Porta 

  

       
  

    

  

  

  

   

  

Connday Pinheiro Chagas 
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RESENHA NOTICIOSA 

Expostção. Deve reglisar-se em Vincennes, du- 
rante os mezes de maio à novembro do corrente. 
anno, uma exposição internacional de material de 
caninos de feto e industias sorceltvas. Esta 
exposição é de iniciativa particular. 

Base ox mascêu Bocrcs. Fal vendida em Se- 
tubal a “casa onde nasceu Manuel Maria Barbosa 
do Bocage. Comprou a casa o sr. Bartssol distin- 
cto engenheiro “ancêr ha annos residente em 
Pomugál, e que é hoje um dos pimeios vi 
tores do nosso paiz, O se. Bartisol offereceu à casa 
camara munieipal de Setubal para el à conse. 
var. Veremos o que à camara faz, é estimaremos 
ter de a louvar pela boa applicação que der é ge. 

davida do sr. Bartissol, já que 
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nerosa e sign 
a não podemos louvar por ter adquirido é sua 
custa, esta Casa, em que nasceu um dos máis dis- 
tinstos filhos de Setubal e inspirado poeta portu- 
guez, como lhe cumpria, É preciso supor que os. 
Secutsos do cofre municipal são quasi indigentes. 
TR, ue assim à camara dscurasse este sagrado 

PREMIOS AOS PROFESSORES PRIMARIOS, A Camara 
municipal de Agueda estabeleceu um premio de 208000 € outro. de togoso para os professores. 
primários que mais se distinguirem no ensino, no. 
nho corrente. Este. premio estabelecido contor 
me os recursos do seu cofre, não deixa porém de 
tornar digna de todo o louvor à ilustrada corpo- 
ração camararia, € de ser um exemplo digno de 
imitarem as camaras municipaes que estiverem 

avessas circumstancias, 
Jato Zootoctca, À camara municipal de Lis 
oa concedeu o subsidio mensal de 1308900 réis ao Járdim Zoologiso de Aclimação de Lisboa. É 

de todo o ponto digna de louvor esta resolução 
que vae atenuar as dificuldades com que esta útil 
instituição está luctando, 

Ux cunisrão casapo Cow cinco mutenes. Con- 
ta um jornal brazileiro um caso singular extre- 

mente curioso. Eduardo Augusto de Oliveira 
Guerreiro, natural de Portugal, onde é casado, 
fôra para O Brazil e estabeleceu residencia em Pi- 
macicaba, casando pouco depois com a filha dum 
capitalista. De Piracicaba veio à Portugal. em vide 
gem de recreio gosando o dote d 
mulher; más como não ha gosto per conhecido em Coimbra, coho tusior de dois er: 
mes sem fiança € pelos quaes se achava pernun- 
indo em Vizeu, e Ali foi preso sendo condena: 
do o degredo para a Ática Consegui, poréim, 
evadir-se sem cumprir o degredo, é elo de novo 
no Brazil, nã Penha do Rio do Peixe, na provi 
cia de S, Paulo, mudando o nome é casando pela 
terceira. vez, Reconhecido por um individuo de. 
Piracicaba, tratou, immediatamente de mudar de. 
terra, e fugio para O Rio Grande do Sul deixan- 

      
  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

      

    

    
 



    

O OCCIDENTE 
      

    

AFRICA PORTUGUEZA — Cusas DE HABITAÇÃO NA FAZENDA GRATIDÃO (Segundo uma photographia) 

do a sua térseira mulher, é tornando a mudar de nome foi residir para um Jogar chamado a Cinta, Aqui asou mais uma vez emas à policia que já aaa a pat [deu cb als condi (o peso pira! PO Álégie, onde este oro Buba al negou estes crimes des sado er. Barbtesna, má p Tãês, conforme constou à Pole diendo io sr elle? mas im um indivídio multo parecido com ale. O muetor de todas estas aventbras tem ape mas 27, amos de idade, é se fosse por este andar Clio aver mais mulheres qu sul no seu ren O castigo mai logico quê se poderia dar à um sujeito dEte seia Obrigalo a juntar-se com as sue cinco mulheres e ter-de trabalhar para 83 tentar a elias e à tod a sua prole a Capas ágeis pa Pare a dO do paquete. Hamardet, Case, no dia 18 do sor. Tente /se, HermenciiidoCopdlio conmissrio Portaguez junto "do Sultão. de Zamaibar que Tae tita da questão dos limites entre aquele PR é Os teritários portuguezes, No mesm na- Pio segui tambem o Be Visconde de Castilho que Hoi nomeado consul de Portugal em Zamzpar. Con ERENCIA DO “MAPAS DA SURFIGA A assogtação Comuenciai. be Lasnoa, Em andite de 48 do “Soreemo, reli o ar. ministro da justiça Francisco, Beira ma conferencia sub q novo codigo commercial: Presidiu à sessão 0 se com menndor Polyarpo José Lopes dos Anjosrasho do-se na. sal migrando auditorio compósto dos Socios, jurisconsutos,jormalistos cre; O Br Beirão discuriau por espaço de duas hor, referindo-se aos pontos impostantes da nova fl, ha tamo tem po selada Pelo coro comprei ma quedi. rentes causa mão iam ainda peemitidoGrgani- sar O codigo commarial que lda hoje them vigor é de Ferreira Borges! um codigo magníio, sra o sé tempo, mas que ho presente tem ram. Pos inconveriêntes em faco de outro fee Sis modas Ed orbtção comprei de hoo. O se ministro da Justiça foi muito appldudido, é 
Brande Jouvor lhe cabe por ter conseguido eme Erande melhoramento para o command Sex à seguinte para 0 Porto, onde va as ma contesta an | ao commercial Gaquelia cidade nando DESA SANA RA AN OE polis Artes do Porto al são pata ad: Deliição de tres premios honorifess Lendo Lam O ntura Disto a ur paiol CO Pefcao para arebitcetira, Costa po. PORTO Dt Lissou dá 
pelo 3, Hersent O contracto dei 
Reoro de Listoa, Estas obras, conforme o re- 
ado Contacto foram arrematadas por dez mil é 
estos contos, Os primeiros trabalhos deve. 
ão prin pir em agosto proximo calculando-se 

  

  

  

     

  

    

  

  

    

    
  

  

  

  

  

  

  

   i assignado 
vo das obras 

  

    

que dentro em dois annos já haverão trabalhos. 
concluídos com que o commercio aproveitará. O 
sr. Hersent é de opinião que o porto de Lisboa, 
depois das obras que se lhe vão f á 
primeiro porto do E 
Simplesmente à opinião unanime do paiz, que al de Ra muito reconheceu a importância desta ob 

O ar. Hersent lembrou a conveniência dos estu 
dantes. de engenheria praticarem nestas obras, 
para o que elle facilitaria todos os recursos. Acha: 
mos à iléa perfeitamente acceitavel e de grande 
utilidade, pois as obras do porto de Lisbon pela 
Sum. grandeza e importância, podem bem conside- 
rar-se uma escola de engenheria. 

aCGINENTO. Falleceu na avançada idade de 
85 annos o sr. João Maximo da Silva Rodovalho, vice-almirante da marinha portugueza. Este of. 
cial estava reformado d'esde 1873. Prestou muito 
Dons serviços na armada de que era um dos m 
distinctos “oflicines, desempenhando. commiss 
de serviço, das mais importantes 

Congtgêso DE ASTRONOMIA, — Reuniu em Paris 
“um congresso internacional de astronomos, para 
accordar na execução da planta photographica do 
ceu. Por parte de Portugal foi enviado o sr. Fra. 
deérico Oom, director do Observatorio da Tapada 
da Ajuda. 

emu 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
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Revista de Medicina Militar, director Eugenio 
Augusto Perdigão, Porto. Fasticulo 13, de 1-de 
Abril de 1887. O sâmmario d'esta interessante re- 
vista médica é o seguinte: A commissão alle 
k vaceinação, por Mario de Castro, cirurgião mór 
À Sociadádo, Portugueza da Cruz Vermelha, por 
Eugênio Perdigão, um bello artigo em que O sr. 
Perdigão faz à historia resumida desta sociedade 
humanitária, que tem às suas ramificações em 
todos os palizes civilisados e agora vae reviver 
entre nós! pelos esforços de alguns cavalheiros. 

isso se acham empenhados: chronica, bole- 
io. completam este numero. 

cina Militar, 
A Nha Mysteriosa, princira parte Os Naufra- 

de Macedo, David. Corazri, editor, Lisboa, Mais 
um volume da grande edição popular das viagens, 
maravilhosas aos mundos conhecidos e desconhe- 
cidos, à grande obra de Julio Verne hoje conhe- 
cida êm todo o mundo civilisado. 

  

  

   
  

  
   

  

  

  

    
   

  

     As farpas, O pai é a sociedade portugueçãs 
Fussicolo 2! de reedição melhorada desta noto 
publicação de Ramalho Ortigão, dada agora à 5 

ja pelo editor David Corazzi, conforme já no. 
tisiamos em um dos numeros antecedentes do 

Miniaturas, em prosa por Noves Barreto, Im- 
prensa Real, Porto, 1887. Uma serie do pequenos. 
Contos, verdadeiras miniaturas pelo tamanho é pela 
delicadeza com que são feitos, denunciando no seu 

tor qualidades litterarias muito apresinveis, 
Historia da Revolução Portugucza de 1830, il 

lustrada, por José de Arriaga, Lopes & Ga Sucées- 
sores de Clavel & G2, editores, Porto. Fasciculo 
21. com que termina 0 primeiro volume desta 
importânte obra que tem sido publicado com 
a maior regularidade, Correspondente a este 
Volume ha um brinde a distribuir nos assignan- 
tes, 0 qual consta de um quadro historico, com- 
posigão do pintor Joaquim Vitorino Ribeiro 
& que se csti reproduzindo na Allemanha, À as. 
Signatura para esta obra continua a estar aberta, 
sendo agente da empreza em Lisboa, O sr. Sergio 
da Silva Magalhães, na Calçada do Cômbro n.º30, 
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onde se recebem abeignaturas, Jornal de Pharmacia e Chimica, publicação men 
sal, redacção C, von Bonhorst,  Holtreman do. 
He Boteho de bios Friso 1.da Costa 
e P. 1 Rosa, nº 3 correspondente do mez de 
Março, com artigos sobre analyses Chimicas, phar- rhacin, hygiene te 

  

    

  

Para 1887 

Almanach ilustrado do Occidente 
6º anno de publicação 

  

O annuario mais completo e primorosamente 
illustrado que se publica em Portugal. 

À venda na Empreza do Occiexre, Largo do. 
Poço Novo, entrada pela Travessa do Convento. 
de Jesus, 4, Lisboa. 

Preço 200 réis, pelo correlo 2a0 reis, 
  

Rosorvados todos os direitos de propriedade 
Mitoraria o artistios, 
    

“Tur, Escrava —Foa do Init Industrial, 23 a 34 — Lisboa.


